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LOCALIZAÇÃO, CONTEXTO HISTÓRICO E BREVE DESCRIÇÃO
A preparação da Exposição do Mundo Português de 1940 implicou profundas alterações 
xuedqÏvwlfdv#qd#iuhqwh#ulehlulqkd#gh#EhoËp#+Pdfkdgr/#5339=:60:7,1#Dv#reudv#irudp#lqlfldgdv#
em 1938 e incluíram a demolição de várias fábricas e de edifícios de habitação, alguns do 
centro histórico, assim como a expropriação de terrenos. Em resultado, nesta zona da cidade, 
lpsohphqwrx0vh#xpd#qryd#rujdql}dÉÅr/#rqgh#irl#gdgd#d#frqkhfhu#xpd#dutxlwhfwxud#hiËphud#
- com pavilhões e construções de metal e estafe (Fig. 1).
D#H{srvlÉÅr#hvwdyd#glylglgd#hp#wuÌv#vhfÉ×hv#sulqflsdlv#Ğ#KlvwÕulfd/#HwqrjudĽd#Frorqldo#h#
HwqrjudĽd#Phwursrolwdqd#Ğ/#h#ghfruuhx#hqwuh#Mxqkr#h#Gh}hpeur/#rfxsdqgr#xpd#Ãuhd#gh#893#
plo#phwurv#txdgudgrv1#D#VhfÉÅr#HwqrjuÃĽfd#Phwursrolwdqd#hud#frqvwlwxÏgd#sru#yÃulrv#sdylok×hv#
que representavam a arte e a cultura popular do povo português (Fig. 2).
Figura 1#Ğ#FrqvwuxÉÅr#grv#Sdylok×hv#gd#H{srvlÉÅr#gr#
Mundo Português e novos arruamentos. 
+Qrydlv/#K1/#IFJ/#4<6;04<6</#Olverd,
Figura 2#Ğ#SdqruÄplfd#gd#VhfÉÅr#gh#HwqrjudĽd#
Metropolitana a partir do Padrão dos Descobrimentos. 
(Novais, M., FCG, 1940, Lisboa)
Após o encerramento da exposição, de acordo com o já proposto por vários etnógrafos, os 
yÃulrv#sdylok×hv#gd#VhfÉÅr#gh#HwqrjudĽd#irudp#frqyhuwlgrv#qr#Pxvhx#gh#Duwh#Srsxodu#+PDS,#
RESUMO
O Museu de Arte Popular corresponde à conversão do 
Pavilhão das Artes e Indústrias Populares, construído 
para a Exposição do Mundo Português de 1940. Depois de 
um período de abandono seguido de várias intervenções, 
abriu parcialmente ao público em Dezembro de 2010. Em 
5345#ghĽqlx0vh#xpd#sursrvwd#gh#sodqr#gh#frqvhuydÉÅr#
suhyhqwlyd#gr#pxvhx1#Hvwh#lqfoxl#d#yhulĽfdÉÅr#dqxdo#gh#
130 anomalias, no exterior do edifício, e indica acções de 
correcção a implementar. O presente artigo regista as 
olqkdv#jhudlv#gd#olvwd#gh#yhulĽfdÉÅr#h#dsuhvhqwd#h#glvfxwh#
a avaliação comparada dos resultados das inspecções 
realizadas em 2012 e em 2013.
Palavras-chave:#Dqrpdoldv>#LqvshfÉÅr#gh#HgliÏflrv>#Olverd>#
Pxvhx#gh#Duwh#Srsxodu>#Sodqr#gh#FrqvhuydÉÅr#Suhyhqwlyd1
ABSTRACT
The Folk Art Museum occupied the Folk Arts and Industries 
Pavilion built for the Portuguese World Exposition hold in 
1940. The museum opened to the public in December 2010, 
after an abandon period followed by some interventions. 
The proposal for a preventive conservation plan of the 
pxvhxp#zdv#ghĽqhg#lq#53451#Wklv#lqfoxghv#wkh#dqqxdo#
yhulĽfdwlrq#ri#463#dqrpdolhv#ri#wkh#exloglqjġv#h{whulru/#
and proposes correction actions. This paper notes the 
checklist general notes and presents and discusses the 
comparative evaluation of the 2012 and 2013 inspections 
results.
Keywords: Anomalies; Building Assessment; Lisbon; Folk 
Art Museum; Preventive Conservation Plan
PROPOSTA DE PLANO DE CONSERVAÇÃO PREVENTIVA 
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(Fig. 3). O objectivo seria reunir, num único espaço, toda a recolha de cultura material popular 
portuguesa realizada pelo Secretariado de Propaganda Nacional.
Figura 3#Ğ#R#ixwxur#Pxvhx#gh#Duwh#Srsxodu/#dvvlqdodgr#qr#Pdsd#gd#H{srvlÉÅr#gr#Pxqgr#SruwxjxÌv/#4<731
(Mapa da Exposição do Mundo Português)
A transformação dos pavilhões ocorreu entre 1941 e 1948, estando Veloso Reis e Jorge 
Segurado encarregues do projecto de arquitectura e Francisco Lage encarregue da organização 
expositiva. Após as obras (Figs. 4 e 5), o MAP apresentava ao nível exterior uma síntese 
entre o modernismo#+frp#judqghv#yÅrv/#sËv#gluhlwrv#dowrv/#olqkdv#gluhlwdv/#yroxphv#fÜelfrv#
transmitindo a ideia de grandiosidade), e o tradicional (com gradeamento e pormenorização 
qrv#yÅrv/#frqwudiruwhv/#gxsor#ehludgr/#wruuh#h#sÃwlr,1#D#ghfrudÉÅr#Ë#gh#fdul}#srsxodu/#wdqwr#
nos temas como nos materiais.
Figura 4#Ğ#Fodxvwur#d#qruwh1#
(Passaporte, AML, 1940-1959, Lisboa)
Figura 5#Ğ#SÃwlr#d#rhvwh1#
(Passaporte, AML, 1940-1959, Lisboa)
O interior era dividido em oito espaços: seis de exposição permanente, representando cada 
xpd#gdv#suryÏqfldv#sruwxjxhvdv>#yhvwÏexor>#h#}rqd#dgplqlvwudwlyd1#D#ghfrudÉÅr#Ľfrx#d#fdujr#
de Tomás de Melo, contando com a colaboração de vários artistas, alguns autores de pinturas 
murais; e ainda um vasto conjunto de objectos, trajes, dizeres, entre outros, representando 
cada uma das províncias (Figs. 6 e 7).
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Figura 6#Ğ#Vdod#gr#Dojduyh1#
+Qrydlv/#K1/#IFJ/#v1g1/#Olverd,
Figura 7#Ğ#Vdod#gd#Hvwuhpdgxud#h#Dohqwhmr1#
+Qrydlv/#K1/#IFJ/#v1g1/#Olverd,
Inaugurado em 1948, o MAP foi o museu que melhor se enquadrou nas linhas discursivas 
do Estado Novo. Apresentava soluções museológicas inovadoras, tendo por base os exemplos 
franceses e alemães, e era reconhecido internacionalmente (Santos, 2009).
Ao longo dos anos, vários acontecimentos culturais marcaram a vida do museu, tais como: 
os espectáculos ao ar livre do Teatro do Povo e do Bailado Verde-Gaio; a Feira/Mercado da 
Sulpdyhud>#rx#d#frqvwuxÉÅr#gd#Jdohuld#gh#Duwh#Prghuqd1#Irl#wdpeËp#pdufdgr#sru#yÃulrv#flforv#
de encerramento quer por estarem em curso obras de reabilitação quer por falta de director.
Após um longo período encerrado, em que todo o acervo foi transferido para o Museu 
Qdflrqdo#gh#HwqrjudĽd/#r#PDS#uhdeulx#sdufldophqwh#hp#53431#Qr#dqr#vhjxlqwh#irl#fodvvlĽfdgr#
como Imóvel de Interesse Público.
AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO EM 2012
O museu esteve encerrado entre 2003 e 2010, por diversos motivos, entre os quais se 
destacam as diversas intervenções, quer no interior quer no exterior (Tabela 1). Apesar de 
só ter encerrado em 2003, as intervenções no edifício haviam sido iniciadas em 1999. Os 
wudedokrv#gh#ehqhĽfldÉÅr#ghfruuhudp#sru#idvhv/#vhqgr#rv#pdlv#uhohydqwhv=#uhiruÉr#h#phokruld#
gdv#frehuwxudv>#fuldÉÅr#gh#guhqdjhp#shuliËulfd>#uhqrydÉÅr#gh#lqiudhvwuxwxudv>#uhvwdxur#gdv#
decorações interiores; e limpeza de fachadas e dos motivos decorativos. Foram excluídos 
destas empreitadas o farol e o conjunto dos elefantes.
Wdehod#4#Ğ#Hpsuhlwdgdv#gh#uhtxdolĽfdÉÅr#hqwuh#4<<<#h#5345#+Pdwd/#5346,
Datas Hpsuhlwdgdv#gh#uhtxdolĽfdÉÅr
4<<<#Ğ#5336
Frehuwxudv>#guhqdjhqv#shuliËulfdv#h#gh#sdylphqwrv>#lqvwdodÉ×hv#vdqlwÃuldv>#lqiudhvwuxwxudv>#
duas salas expositivas
5337#Ğ#5338 Intervenção nas restantes salas expositivas e vestíbulo
5339#Ğ#533: Conclusão dos trabalhos em curso
533<#Ğ#5344
Coberturas; sistemas de drenagem; infraestruturas; acabamentos nas salas expositivas, 
vestíbulo e sala de exposições temporárias
5344#Ğ#5345 UhtxdolĽfdÉÅr#grv#hvsdÉrv#h{whulruhv>#olpsh}d#gdv#idfkdgdv#h#prwlyrv#ghfrudwlyrv
Antes das intervenções exteriores concluídas em 2012, o edifício apresentava-se no estado 
que as Figuras 8 e 9 documentam. As anomalias mais relevantes observadas foram: humidades, 
frorql}dÉÅr#elroÕjlfd/#ihqgdv#h#Ľvvxudv/#fruurvÅr#gh#phwdlv/#ghvwdfdphqwrv/#judĽwlv1
212 IX JORNADAS DA ARTE E CIÊNCIA UCP • V JORNADAS ARPHomenagem a Luís Elias Casanovas | A Prática da Conservação Preventiva
Figura 8#Ğ#Iduro/#mxqwd#gh#erlv#h#doÉdgr#vxo/#53431#
(Foto CGM)
Figura 9#Ğ#Wruuh/#doÉdgrv#rhvwh#h#vxo/#53431#
(Foto CGM)
Hp#5345/#phvhv#ghsrlv#gd#frqfoxvÅr#gdv#lqwhuyhqÉ×hv/#surfhghx0vh#d#lghqwlĽfdÉÅr#gh#
materiais e ao levamento e mapeamento das anomalias observadas no exterior. A Tabela 2 
apresenta o resumo dos resultados.
Tabela 2 – Resumo dos mapeamentos de materiais e de anomalias (Mata, 2013)
Elementos Materiais Anomalias
Coberturas Cerâmico
vermelho
Ilvvxudv>#ihqgdv>#frorql}dÉÅr#elroÕjlfd>#ghsÕvlwrv#vxshuĽfldlv>#ghsrvlÉÅr#
biológica; desagregação
Paredes e 
revestimentos
Reboco
Cal
Cerâmico
vermelho
Azulejo
Destacamento; lacunas; lascagem; empolamento; erosão, desagregação; 
Ľvvxudv>#ihqgdv>#frorql}dÉÅr#elroÕjlfd>#ghsÕvlwrv#vxshuĽfldlv>#ghsrvlÉÅr#
elroÕjlfd>#hľruhvfÌqfldv>#ghvfrorudÉ×hv>#hvfruuÌqfldv>#kxplgdghv
Vãos (portas e 
janelas) e suas 
guardas
Madeira
Metal
Ferro forjado
LqhĽflÌqfld>#ghvwdfdphqwr>#odfxqdv>#Ľvvxudv>#ghirupdÉÅr>#ghvdjuhjdÉÅr>#
pdqfkdv>#ghsÕvlwrv#vxshuĽfldlv>#hvfruuÌqfldv>#`kZƮmbl
Pavimentos Tijoleira cerâmica Lascagem; erosão, desagregação; colonização biológica; depósitos 
vxshuĽfldlv>#ghvfrorudÉÅr>#dfxpxodÉÅr#gh#Ãjxd>#ghĽflÌqfld#grv#udorv
Escadas Pedra Odvfdjhp>#Ľvvxudv>#pdqfkdv>#frorql}dÉÅr#elroÕjlfd
Elementos
decorativos
Cimento armado
Cerâmico
vermelho
Ghvwdfdphqwr>#odfxqdv>#odvfdjhp>#hurvÅr/#ghvdjuhjdÉÅr>#Ľvvxudv>#
frorql}dÉÅr#elroÕjlfd>#ghsÕvlwrv#vxshuĽfldlv>#ghvfrorudÉÅr>#ghsrvlÉÅr#
biológica; humidade
Concluímos que as anomalias observadas se deviam a: ventos fortes, de noroeste; vibrações, 
dada a proximidade com a Avenida Brasília, a norte; inexistência de luz solar directa, a norte; 
forte incidência solar, a sul; e aerossol marinho, em particular a sul.
PLANO DE INSPECÇÃO PERIÓDICA DO EDIFÍCIO DO MUSEU DE ARTE POPULAR E 
MÉTODO DE RISCOS PONDERADOS
D#wlslĽfdÉÅr#gh#dqrpdoldv#h#d#frqvwlwxlÉÅr#gh#olvwdv#gh#yhulĽfdÉÅr#wÌp#vlgr#frqvlghudgdv#
etapas essenciais à correcta conservação de edifícios (Cóias, 2006; Antunes, 2008; Antunes, 
2013), quer preventiva quer curativa.
R#sodqr#gh#lqvshfÉÅr#h{whulru#gr#hgliÏflr#gr#PDS#sursrvwr/#hp#irupdwr#gh#olvwd#gh#yhulĽ-
cação, pretende ser uma ferramenta activa na conservação preventiva do edifício. Idealmente 
d#lqvshfÉÅr#vhuÃ#uhdol}dgd#eldqxdophqwh/#xpd#yh}#ghsrlv#gh#Ësrfd#gh#fkxydv#lqwhqvdv#h#rxwud#
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após temporada de tempo seco. Baseia-se em inspecção visual macroscópica e no registo 
hvfulwr#h#irwrjuÃĽfr/#h#whp#frpr#remhfwlyr#uhfrokhu#wrgd#d#lqirupdÉÅr#uhodwlyd#dr#hvwdgr#gh#
degradação do edifício prevenindo, assim, o aparecimento ou evolução de anomalias.
D#dydoldÉÅr#gr#hvwdgr#gh#frqvhuydÉÅr#gr#hgliÏflr#frqvlghud#d#yhulĽfdÉÅr#gd#rfruuÌqfld#gh#
fdgd#xpd#gdv#463#dqrpdoldv#wlslĽfdgdv/#rujdql}dgdv#gh#dfrugr#frp#xpd#gh}hqd#gh#hohphqwrv#
e seus materiais (Tabela 3). Para cada anomalia presente há que avaliar o grau da anomalia 
(correspondendo ao grau de risco físico que representa) que poderá ser grave, moderado ou 
ligeiro (Tabela 4). Consoante o tipo de anomalia e a sua gravidade, são propostos quatro tipos 
gh#dfÉÅr#d#uhdol}du=#olpsh}d/#uhsdudÉÅr#sdufldo/#frqvrolgdÉÅr#h#vxevwlwxlÉÅr#wrwdo1#GhĽqlgr#r#
wlsr#gh#dfÉÅr#gh#lqwhuyhqÉÅr#h#whqgr#vhpsuh#sru#edvh#r#judx#gd#dqrpdold/#Ë#hvwdehohflgr#xp#
prazo de resolução que será de um mês, seis meses ou um ano.
Tabela 3 – Elementos e materiais avaliados e número de anomalias observadas
Elementos e materiais avaliados N.º de anomalias
1. Avaliação estrutural 7
2. Paredes exteriores e seus revestimentos em reboco com cavanite 12
3. Paredes exteriores e seus revestimentos em cerâmico vermelho 13
4. Paredes exteriores e seus revestimentos em azulejo 8
5. Vãos de janelas e de portas (em madeira e metal) e suas guardas em ferro forjado 15
91#Fdqwduldv#Ğ#yÅrv#h#hvfdgdv 12
7. Pavimento do terraço em tijoleira 13
8. Coberturas inclinadas revestidas a telha cerâmica e seu sistema de recolha e drenagem 
de águas pluviais
18
9. Coberturas inclinadas revestidas por painéis sandwich e seu sistema de recolha e 
drenagem de águas pluviais
16
10. Elementos decorativos e pedestais 16
G'mhmZe]^ZghfZebZlo^kbƮ\Z]Zl 130
Tabela 4 – Anomalias de índole estrutural observadas e 
ponderação de riscos, resultados da inspecção de 2012
1. Avaliação estrutural / grau de risco
Não
observ.
Grave Moderado Ligeiro
1.1. Desaprumo da(s) fachada(s) 0 6 5 4
4151#Sduhghv#ihqglokdgdv#rx#Ľvvxudgdv 0 6 5 4
1.3. Juntas da alvenaria abertas 0 6 5 4
1.4. Guarnecimento vãos partidos/ deslocados 0 6 5 4
1.5. Vãos distorcidos, portas/janelas desalinhados 0 6 5 4
4191#Ihqgdv#h#Ľvvxudv/#qÅr#vxshuĽfldlv/#qr#uhyhvwlphqwr 0 6 5 4
1.7. Redução da secção útil dos elementos de madeira 0 6 5 4
D#frqyhuvÅr#grv#hohphqwrv#uhfroklgrv#dwudyËv#gd#olvwd#gh#yhulĽfdÉÅr/#hp#xpd#vËulh#gh#
Ïqglfhv#txh#ghĽqdp#qxphulfdphqwh#rv#uhvxowdgrv#gh#fdgd#lqvshfÉÅr/#h{ljh#d#srqghudÉÅr#
das anomalias detectadas. Nesse sentido, e atendendo aos riscos acrescidos decorrentes de 
anomalias estruturais (parâmetro 1 na Tabela 3), estas foram ponderadas em 6 quando grave,
5 quando moderada e 4 quando ocorre uma anomalia estrutural ligeira (Tabela 4).
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As anomalias não estruturais, em acabamentos e revestimentos (parâmetros 2 a 10 na 
Tabela 3): grave com ponderação 3, moderada com 2 e ligeira com ponderação 1 (Tabela 5).
Tabela 5 – Anomalias observadas nas paredes exteriores e seus revestimentos em 
reboco com cavanite e ponderação de riscos, resultados da inspecção de 2012
2. Anomalias observadas nas paredes exteriores e seus 
revestimentos em reboco com cavanite / grau de risco
Não
observ.
Grave Moderado Ligeiro
2.1. Destacamentos 0 3 2 1
2.2. Lacunas 0 3 2 1
2.3. Empolamento 0 3 2 1
2.4. Erosão, desagregação 0 3 2 1
2.5. Fissuras, fendas 0 3 2 1
2.6. Colonização biológica 0 3 2 1
51:1#GhsÕvlwrv#vxshuĽfldlv 0 3 2 1
51;1#HľruhvfÌqfldv/#fulswrhľruhvfÌqfldv 0 3 2 1
2.9. Descolorações, alterações cromáticas 0 3 2 1
2.10. Escorrências de água 0 3 2 1
51441#Kxplgdghv 0 3 2 1
2.12.@kZƮmbl 0 3 2 1
Hvwh#pËwrgr#shuplwh#dsxudu#r#Ïqglfh#gh#ulvfr#iÏvlfr#gh#xp#ghwhuplqdgr#hgliÏflr/#hp#fdgd#
prphqwr#gh#lqvshfÉÅr/#dwudyËv#gd#dqÃolvh#qxpËulfd#srqghudgd#gh#fdgd#hohphqwr#rx#pdwhuldo#
inspecionado.
APLICAÇÃO DO MÉTODO. RESULTADOS COMPARADOS DAS INSPECÇÕES DE 2012 
E DE 2013
D#yhulĽfdÉÅr#gh#dqrpdoldv#uhdol}dgd#hp#5345#irl#frpsdudgd#frp#rv#uhvxowdgrv#gd#lqv-
shfÉÅr#hihfwxdgd#qr#dqr#vhjxlqwh1#D#dsolfdÉÅr#gr#pËwrgr#dqwhv#dsuhvhqwdgr#ghwhuplqd#txh#
vh#lghqwlĽtxh#r#qÜphur#gh#rfruuÌqfldv#sru#elementos e materiais avaliados e distribuídos pelos 
três graus de risco físico estabelecidos. Em cada um dos dez elementos e materiais a avaliar 
Ë#dsolfdgd#d#pËgld#srqghudgd/#frp#dv#srqghudÉ×hv#dqwhv#dsuhvhqwdgdv/#whqgr#hp#frqwd#r#
qÜphur#gh#dqrpdoldv#gh#fdgd#sduÄphwur1#H{hpsolĽfdqgr/#d#rewhqÉÅr#gr#Ïqglfh#gh#5345#gh#
ģDydoldÉÅr#hvwuxwxudoĤ/#frqvwlwxÏgr#sru#vhwh#dqrpdoldv#+Wdehod#6,/#vhuÃ#+3{9.8{4,2:/#r#txh#
corresponde a 0,71.
A obtenção do índice de cada item de elementos e materiais, em estudo, resulta assim da 
vrpd#gr#qÜphur#gh#dqrpdoldv#yhulĽfdgdv#sru#judx#gh#ulvfr#+Wdehod#8,/#srqghudgdv#hp#9/#8#h#
4 (para as anomalias estruturais de risco grave, moderado ou ligeiro, respectivamente) ou 3, 2 
e 1 (para as anomalias não estruturais de risco grave, moderado ou ligeiro, respectivamente) 
divididas pelo número total de anomalias desse mesmo item de elementos e materiais.
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Tabela 6 – Número de anomalias observadas, por elementos e materiais 
avaliados, nas inspecções de Setembro 2012 e Novembro 2013
(G) grave; (M) moderado; (L) ligeiro; (n.o.) não observável
Elementos e materiais avaliados / risco físico
2012 2013
G M L n.o. G M L n.o.
1. Avaliação estrutural 0 1 0 6 0 1 0 6
2. Paredes exteriores e seus revestimentos em 
reboco com cavanite
0 0 9 3 0 3 6 3
3. Paredes exteriores e seus revestimentos em 
cerâmico vermelho
0 0 11 2 0 3 8 2
4. Paredes exteriores e seus revestimentos em azulejo 0 0 0 8 0 0 0 8
5. Vãos de janelas e de portas (em madeira e metal) 
e suas guardas em ferro forjado
1 2 3 9 1 3 3 8
91#Fdqwduldv#Ğ#yÅrv#h#hvfdgdv 0 1 4 7 0 1 5 6
7. Pavimento do terraço em tijoleira 2 2 3 6 2 2 4 5
8. Coberturas inclinadas revestidas a telha cerâmica e 
seu sistema de recolha e drenagem de águas pluviais
0 2 4 12 0 3 3 12
9. Coberturas inclinadas revestidas por painéis 
sandwich e seu sistema de recolha e drenagem de 
águas pluviais
0 0 0 16 0 0 0 16
10. Elementos decorativos e pedestais 0 4 6 6 2 3 7 4
0,88
0,00
0,44
1,00
0,50
0,67
0,00
0,85
0,75
0,71
1,19
0,00
0,50
1,08
0,58
0,80
0,00
1,08
1,00
0,71
10. Elementos decorativos e pedestais
9. Coberturas inclinadas revestidas por painéis sandwich e …
8. Coberturas inclinadas revestidas a telha cerâmica e seu …
7. Pavimento do terraço em tijoleira
6. Cantarias – vãos e escadas
5. Vãos de janelas e de portas (em madeira e metal) e suas …
4. Paredes exteriores e seus revestimentos em azulejo
3. Paredes exteriores e seus revestimentos em cerâmico …
2. Paredes exteriores e seus revestimentos … cavanite
1. Avaliação estrutural
2013 2012
Figura 10#Ğ#HyroxÉÅr#srqghudgd#gh#dqrpdoldv#revhuydgdv/#sru#hohphqwrv#h#pdwhuldlv#dydoldgrv/#
nas inspecções de Setembro 2012 e Novembro 2013
Ambas as inspecções realizadas indicam anomalias de risco considerado grave em “Vãos
]^cZg^eZl^]^ihkmZl!^ffZ]^bkZ^f^mZe"^lnZl`nZk]Zl^f_^kkh_hkcZ]hƉ e em “Pavimento do 
m^kkZÀh^fmbche^bkZƉ (Tabela 6).
A análise comparada dos índices evidencia, para a quase totalidade dos elementos e 
materiais inspeccionados, notória progressão de anomalias, em 2013, em relação ao ano 
anterior (Fig. 10).
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Hp#whuprv#txdolwdwlyrv#uhjlvwd0vh#d#h{lvwÌqfld#gh#pÜowlsodv#Ľvvxudv#dfwlydv#hp#sdudphqwrv/#
d#rhvwh>#d#h{lvwÌqfld#gh#ľruhludv#dgrvvdgdv#Â#idfkdgd#qruwh>#h#d#hihfwlyd#uhwhqÉÅr#gh#Ãjxd#qr#
pavimento do terraço, a sul.
CONCLUSÕES
As condições ambientais e funcionais a que o Museu de Arte Popular está sujeito propiciam 
a ocorrência de anomalias relacionadas com a presença de humidade ascensional, aerossol 
marinho e díspares padrões de insolação.
Revelam-se de elevada vulnerabilidade todos os elementos cerâmicos de pasta vermelha, 
localizados em socos, no revestimento de pavimento do terraço e na alvenaria do farol.
Registamos o abandono do conjunto dos elefantes, no pátio exterior oeste.
Dv#pÜowlsodv#Ľvvxudv#mxqwr#drv#fxqkdlv#qd#idfkdgd#rhvwh#vhuÅr#prqlwrul}dgdv#qr#elËqlr#
2014/2015, sendo este o período de tempo durante o qual se estima seja aplicado, bianualmente, 
o Plano de Conservação Preventiva do Museu de Arte Popular objecto deste artigo.
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